
HIDRATADO AVANÇA 11% NO ANO DURANTE
FEVEREIRO NO MERCADO FÍSICO

Forte investida de alta na segunda
quinzena de fevereiro influenciou
média mensal ao fim do período

Crise na Petrobras não impediu recuo nos preços ao fim de

fevereiro. Comparativos se mostram positivos sobre todas as

óticas; Pressão de entrada de safra deve ser menor em abril

O mercado físico de etanol teve um mês de fevereiro

marcado por preços mais altos sobre o biocombustível, com

ganhos observados sob todas as óticas de comparação, do curto

ao longo prazo. A demanda forte das distribuidoras junto as

usinas na virada da primeira para a segunda quinzena de

fevereiro foi o estopim inicial para os ganhos fortes do

hidratado observados durante o mês. Até então as

distribuidoras estavam de volta no mercado em função da
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recomposição dos estoques imediatos escoados durante o

feriado prolongado. Depois disto ainda houve um forte ajuste

de alta nos preços da gasolina que permitiu valorizações ainda

mais amplas para o hidratado.

Somente com o advento da crise da Petrobras é que os ganhos

apenas desaceleraram suas intensidades, com o hidratado até

então se consolidando em R$ 3,30 em Ribeirão Preto. Ainda depois

disto o mercado seguiu com ganhos até R$ 3,35 o litro, padrão

que abria margem para algumas usinas ampliarem pedidas até

R$ 3,40 o litro. Em Goiás preços a R$ 3,50 já eram praticados

ainda na metade da quarta semana de fevereiro. A SAFRAS &

Mercado alerta que a tendência de alta segue para o hidratado

ao longo de março, visto que o presidente demissionário da

Petrobras pode anunciar um novo ajuste de alta na gasolina.A
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expectativa da SAFRAS & Mercado é que este anúncio oscile na

faixa dos 10%, o que abriria margem para o hidratado em Ribeirão

Preto buscar o nível dos R$ 3,50 até o fim do período antes que a

pressão de oferta da próxima safra seja sentida, na virada para

abril. A base para os avanços da gasolina segue em função da

valorização do Brent em Londres e do dólar no Brasil. Neste

contexto, em fevereiro, a média de negociação do hidratado

oscilou ao redor de R$ 3,03 o litro na usina, indicando uma

alta de 11,68% em comparação com o preço médio de R$ 2,71

o litro, já deflacionado, observado no mesmo mês do ano

anterior. Na margem o cenário se amplia ainda mais,

passando para uma alta de 19,78%, na passagem das médias

de R$ 2,53 o litro para R$ 3,03 o litro de janeiro para fevereiro

na mesma região.

Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período é possível observar que que os preços de R$

3,03 o litro oscilaram 18,93% acima do que usualmente é

visto nesta mesma época do ano, em R$ 2,55 o litro, já

deflacionado. A própria média de cinco anos teve uma alta

de 4,24% saindo de R$ 2,44 para R$ 2,55 o litro entre janeiro

e fevereiro. Para o mês de fevereiro a expectativa da SAFRAS

& Mercado era de negociações médias ao redor de R$ 3,15 o

litro, que se posicionou 3,94% acima dos preços efetivos do
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período em R$ 3,03 o litro.Já para o mês de março a

expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de R$

3,30 o litro. Isto deve significar uma queda de 47,91% no ano

[frente a média deflacionada de R$ 2,23 o litro de março de

2020] e uma valorização de 8,89% na margem, frente a média

de R$ 3,03 vista agora recentemente em fevereiro, assim

como uma vantagem de 41,41% sobre a média deflacionada

dos últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a

oscilar ao redor de R$ 2,33 o litro.
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